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Formação Profissional na perspectiva das relações de gênero em Dança: 

análise do Balé da Cidade de São Paulo

O presente estudo tem por objetivo analisar o processo de formação profissional e 

as relações de trabalho, considerando as relações de gênero enquanto categoria analítica, 

no campo das Artes e Espetáculos (CBO 2002), privilegiando os artistas da Dança. Para 

tanto, esta pesquisa analisou o Balé da Cidade de São Paulo, do Teatro Municipal de São 

Paulo. Desta forma, procurou compreender a relação entre formação e trabalho, 

destacando as diferenciações e possíveis hierarquizações entre homens e mulheres 

bailarinas. 

Objeto de pesquisa

Este trabalho tem como objeto de pesquisa, o Balé da Cidade de São Paulo, 

pertencente ao Teatro Municipal de São Paulo. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 

realizada por meio de entrevistas com os profissionais do Balé: bailarinos, direção 

artística, assistente de direção, coreógrafo, assistente de coreografia, coordenadora dos 

corpos estáveis, entre outros. 

Objetivo

O presente estudo tem por objetivo analisar o processo de formação profissional e 

as relações de trabalho, considerando as relações de gênero enquanto categoria analítica, 

no campo das Artes e Espetáculos (CBO 2002), privilegiando os artistas da Dança. Para 

tanto, esta pesquisa analisou o Balé da Cidade de São Paulo, do Teatro  Municipal de São 

Paulo. Desta forma, procurou compreender a relação entre formação e trabalho, 

destacando as diferenciações e possíveis hierarquizações entre homens e mulheres 

bailarinas. 

Esta pesquisa insere-se no âmbito do projeto temático FAPESP “Trabalho e 

Formação Profissional no Campo da Cultura: professores, músicos e bailarinos”, 

coordenado pela professora Liliana Rolfsen Petrilli Segnini e tendo como pesquisadora

principal, a professora Aparecida Neri de Souza, Faculdade de Educação, da 

Universidade Estadual de Campinas. O projeto temático intitulado “Trabalho e Formação 

Profissional no campo da cultura : professores, músicos e bailarinos” (2003/2007) 
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analisou a formação profissional, o mercado e as condições de trabalho no campo das 

profissões selecionadas no campo da Cultura, considerando dupla dimensão comparativa 

– relações de gênero e entre países, Brasil e a França. 

Por esta razão, metodologicamente a pesquisa ora proposta realiza uma leitura 

singular dos dados já coletados pelo projeto referido, especialmente no Balé da Cidade de 

São Paulo, destacando as relações de gênero ou a divisão sexual do trabalho, conforme 

análises de Danièle Kergoat e Helena Hirata. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 

realizada por meio de quinze entrevistas. Estes depoimentos informam as trajetórias de 

formação profissional (escolaridade formal e formação específica em dança) e as 

trajetórias de trabalho, incluindo o espaço observado – Balé da Cidade de São Paulo. Os 

dados obtidos nas entrevistas são complementados por meio de cadernos de campo, de 

imagens captadas nas observações de ensaios e de espetáculos e documentos 

institucionais.

No entanto, esta pesquisa considera também dados estatísticos, os quais informam 

a formação e mercado de trabalho em dança no Brasil, possibilitando maior compreensão 

do contexto no qual trabalham os bailarinos entrevistados. 

Metodologia

Este estudo, a partir da singularidade de um caso, procura informar as 

especificidades deste grupo (o Balé da Cidade de São Paulo) nas suas relações sociais de 

classe e gênero, contribuindo para a compreensão da própria sociedade brasileira, 

analisando:

1) As trajetórias de formação e atuação profissional dos artistas.

2) O processo de organização do trabalho neste grupo específico 

de dança.

3) O significado e as representações sobre o trabalho em dança 

para homens e mulheres.

O estudo proposto foi desenvolvido considerando os seguintes procedimentos:

 Pesquisa bibliográfica.
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 Pesquisa documental nos centros de documentação e bibliotecas 

específicas.

 Análise dos dados quantitativos produzidos pelo Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística/ Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 

(IBGE/PNAD), Ministério do Trabalho/ Relação Anual de Informações 

Sociais (MTE/RAIS), CENSO/MEC, referentes à categoria profissional 

analisada. 

 Análise das instituições que representam a categoria profissional 

selecionada.

 Análise das entrevistas realizadas com bailarinos e bailarinas na pesquisa.

 Análise das entrevistas com os diretores administrativos e artísticos 

responsáveis no teatro selecionado, bailarinos, coreógrafos e assistentes de 

coreografia na dança. 

Resultados

A formação profissional dos bailarinos do Balé da Cidade informa múltiplas 

possibilidades nesse processo, cada qual com suas próprias características. Porém, as 

semelhanças são encontradas quando se nota que todos os bailarinos fizeram cursos 

livres de dança, inicialmente. Nenhum deles iniciou-se na dança diretamente como 

profissional, começou como um hobby e tornou-se profissão a partir do momento em que 

houve interesse em tornar a dança uma profissão, como também por meio das 

oportunidades surgidas durante esse processo. Essa formação foi se completando (pois 

nunca é completa) por meio de concursos, cursos no exterior e também pelo início da 

profissionalização em outras companhias, como professores de dança, entre outros.

A formação em dança é diferente entre homens e mulheres, pois, como foi 

demonstrado por meio das entrevistas, as mulheres só são aceitas como profissionais 

após longo período de formação. Os homens obtêm oportunidades profissionais com 

maior facilidade que as mulheres e continuam sua formação em dança, ao mesmo tempo 

em que trabalham com dança. 

A escolaridade formal foi geralmente interrompida por alguns dos bailarinos. 

Alguns concluíram o Ensino Médio, mas desistiram da faculdade. Alguns se formaram 

no Ensino Superior; porém, em nenhuma das entrevistas analisadas, verificou-se a 

formação superior em Dança. A experiência em dança é o que mais contribui para o 
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ingresso do bailarino no Balé da Cidade. Além de sua performance na audição, o 

currículo contendo a formação profissional anterior do bailarino é mais um fator 

relevante no sucesso da busca de emprego em dança. 

No Balé da Cidade o número de homens e de mulheres é praticamente o mesmo, as 

audições são feitas separadamente e, por tratar-se de coreografias de dança moderna, há 

um maior espaço de trabalho para os homens, do que o proporcionado pelo balé clássico. 

A relação entre dança e feminilidade, dança e masculinidade demonstra a grande 

participação dos homens na dança em diversos períodos históricos e em diversas culturas. 

Assim como foi possível compreender, também, a permanência do preconceito em

relação ao bailarino homem. 

Em relação à hierarquia social dentro do Balé, nota-se que, em quase todas as 

entrevistas, isso não é exposto como um problema. O que há são as diferentes relações 

entre bailarino-bailarino, que aparentemente é tranqüila; entre bailarino-assistente de 

coreografia, que é uma relação de aprendizado, de troca; entre bailarinos-coreógrafo, em 

que algumas entrevistas expuseram uma relação hierárquica e uma falta de liberdade para 

o diálogo entre bailarinos-direção que, na realidade, é uma relação intermediada pela 

associação de bailarinos. 

O trabalho artístico, assim como outros, possui suas especificidades e 

semelhanças nas questões de formação e de possibilidade de ingresso no mercado de 

trabalho: “...o trabalho artístico, como toda a atividade, obedece a regras, a 

constrangimentos, inserem-se numa divisão do trabalho, em organizações, profissões, 

relações de emprego, carreiras profissionais” (SEGNINI in COSTA, SORJ , 

BRUSCHINI e HIRATA, 2008). O objetivo desta comunicação é informar as dimensões 

acima salientadas, na perspectiva das relações de gênero. 
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